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Destina-se esta coleção a publicar textos resultantes da investigação de membros do 
projeto transnacional DIAITA: Património Alimentar da Lusofonia. As obras consistem 
em estudos aprofundados e, na maioria das vezes, de carácter interdisciplinar sobre 
uma temática fundamental para o desenhar de um património e identidade culturais 
comuns à população falante da língua portuguesa: a história e as culturas da alimentação. 
A pesquisa incide numa análise científica das fontes, sejam elas escritas, materiais ou 
iconográficas. Daí denominar-se a série DIAITA de Scripta - numa alusão tanto à tradução, 
ao estudo e à publicação de fontes (quer inéditas quer indisponíveis em português, caso 
dos textos clássicos, gregos e latinos, matriciais para o conhecimento do padrão alimentar 
mediterrânico), como a monografias. O subtítulo Realia, por seu lado, cobre publicações 
elaboradas na sequência de estudos sobre as “materialidades” que permitem conhecer a 
história e as culturas da alimentação no espaço lusófono.
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A tendência dos estudos do século xxi sobre a mesa tem sido de privilegiar as 
abordagens multi- e transdisciplinares. Aliás é na sua aceção holística que usamos o 
termo mesa, universo que engloba bens, pessoas e ideias. Refletir hoje sobre a mesa 
constitui um processo de indagação atento a três dos principais pilares da relação 
do homem com o alimento, ao longo de toda a sua história: alimentação, saúde e 
cultura. A presente obra tem por tema as Mesas Luso-brasileiras e está organizado 
em dois volumes, contendo cinco partes e um total de 25 capítulos.Os 13 capítulos 
que encabeçam o primeiro volume focam em dois temas centrais: o alimento sob o 
prisma terapêutico e simbólico. Na Parte I (Mesas Terapêuticas: quando o alimento 
é medicamento), evidencia-se o fato de que, historicamente, os escritos médicos 
precederam a literatura culinária. Na Parte II (Mesas Sagradas: quando o alimento é 
símbolo) remete-se à mesa como resposta e veículo de diálogo com o transcendente.
Anunciar alimentos e seduzir consumidores: a 
publicidade na revista ilustração (1926-1939)
(To advertise food and seduce consumers: advertising 
in the magazine Ilustração (1926-1939))
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Resumo: Enquanto objeto de estudo, a publicidade só recentemente começou a 
ocupar os historiadores depois das chamadas de atenção de José Tengarrinha e de 
A. H. de Oliveira Marques. Posteriormente, foram aparecendo alguns trabalhos que 
aproveitaram os anúncios publicados em jornais e revistas oitocentistas, designada-
mente em relação a aspetos tão diversos como a alimentação, a saúde, a higiene e 
os cosméticos, sem esquecer o vestuário e o recheio das casas. Partir da publicidade 
de produtos alimentares inserida na revista Ilustração (1926-1939) e percecionar os 
públicos a que era dirigida, bem como as técnicas utilizadas para seduzir os consumi-
dores, visa entender a maneira como os anunciantes divulgavam os seus produtos mas 
também os constrangimentos de uma época marcada por dificuldades económicas 
nas vésperas da II Guerra Mundial. O que se anunciava? Como se anunciava? Quais 
as características dos anúncios? Em que parte da revista apareciam e que tamanho 
tinham? O que transmitiam as imagens? Que percentagem ocupavam os anúncios 
relativos aos produtos alimentares, face ao total dos que eram publicados? Eis algu-
mas das questões que se irão abordar neste estudo que visa contribuir para melhor 
conhecer a relação entre alimentação e saúde no Portugal de então.
Palavras-chave: alimentação, consumidores, Ilustração, Portugal, publicidade, 
século XX.
Abstract: As object of study, advertising has only recently begun to attract 
historians after José Tengarrinha and A. H. de Oliveira Marques had called our 
attention to it. Later on, some works emerged which were drawn from ads published 
in newspapers and magazines from the nineteenth century, namely with regard to 
such diverse aspects such as food, health, hygiene and cosmetics, not to mention 
clothing and household contents. We will draw from food advertising included 
in the magazine Ilustração (1926-1939) and identify the public targeted, as well 
as the techniques used to seduce consumers. Thus, we aim to understand the way 
advertisers publicised their products and also the constraints of a time marked by 
economic difficulties on the eve of World War II. What was advertised? How was it 
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advertised? What are the characteristics of the ads? In which part of the magazine 
were they included and what size did they have? What was conveyed by the images? 
What percentage occupied the ads regarding food products, compared to the total 
products being published? These are some of the questions that will be approached 
in this study to help better understand the relationship between diet and health in 
Portugal at that time.
Keywords: advertising, consumers, food, Ilustração, Portugal, 20th century.
A partir da publicidade incluída na revista Ilustração (1926-1939) pre-
tende proceder-se à análise e à interpretação dos anúncios de bens e serviços 
relacionados com a alimentação a partir de uma perspetiva que interliga 
história e publicidade, na conjuntura política-económica que antecedeu 
a II Guerra Mundial. Mais do que qualificar as obras, integrando-os em 
categorias, neste caso a revista e os anúncios ali publicados, importa, como 
salientou Roger Chartier para a Época Moderna, percecionar as intenções 
de quem escreveu e divulgou e aferir a receção por parte dos leitores, o que 
nem sempre constitui uma tarefa fácil1. Efetivamente, as revistas generalistas, 
sobretudo as de ampla tiragem, foram-se tornando objetos indispensáveis 
a públicos tão diferentes como homens de negócios, senhoras da sociedade, 
mães de família e jovens em busca de moda. Coexistiram com outras que se 
dedicavam a matérias especializadas vocacionadas para públicos específicos2. O 
aumento do número de periódicos teve uma relação direta com a alfabetização 
crescente das populações3, consequentemente, a publicidade publicada era 
relevante quer como fonte de receita para o impresso quer como forma de 
moldar os comportamentos da população, em especial quando potencializada 
por imagens sugestivas e textos explicativos.
1. Publicidade e História
A publicidade apareceu timidamente nos periódicos setecentistas, de-
signadamente na Gazeta de Lisboa4, continuou a desenvolver-se ao longo dos 
séculos XIX e XX, ficando plasmada em azulejos, objetos diversos, cartazes, 
bilhetes-postais e, naturalmente, em periódicos, sem esquecer a rádio e a 
televisão para épocas mais próximas5. Apesar de a sua afirmação ser lenta e 
1  Chartier 1987, Chartier 1996.
2  Martins 2001: 97, 102, passim.
3  Chartier 1990: 113-161.
4  Sobre a publicidade na Gazeta de Lisboa, cf. Braga 2001: 465-565, Belo 2001, Soares 2008.
5  Sobre a publicidade nos vários suportes, cf. Estrela 2002-2004. Cf. também, 300 Anos do 
Cartaz em Portugal 1975-1976; Pereira 1998; O Vício da Liberdade. Colecção Berardo. Arte e De-
senhos Publicitários 2003; A Publicidade no Azulejo 2004, Trindade 2008. Sobre a publicidade em 
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progressiva, já era uma constante em alguns jornais e revistas oitocentistas, 
sem esquecer os que eram dedicados especificamente aos anúncios, caso do 
Jornal de Annuncios, Rio de Janeiro, 1821; O Periódico dos Anúncios, Porto, 
1827; Jornal dos Anúncios, Lisboa, 1835; Folha de Anúncios, Porto, 1835 e 
Grátis, Lisboa, 1836. Para o século seguinte, e limitando-nos às primeiras 
décadas, temos outros jornais igualmente dedicados em exclusivo à publicação 
de anúncios, caso de O Reclamo, Lisboa, 1913-1914; A Propaganda, Lisboa, 
1915; A Cidade, Lisboa, 1921; A Gazeta Anunciadora, Lisboa, 1921 e Portugal 
Anunciador, Lisboa, 19276.
Enquanto objeto de estudo, a publicidade só recentemente começou a 
ocupar os historiadores portugueses depois das chamadas de atenção de José 
Tengarrinha e de A. H. de Oliveira Marques. O primeiro interessou-se pela 
publicidade enquanto fonte de receitas dos jornais7 e o segundo pelo poten-
cial destas fontes para o estudo do quotidiano, considerando a publicidade 
uma ciência auxiliar da História8. Posteriormente, foram aparecendo alguns 
trabalhos que aproveitaram os anúncios publicados em jornais e revistas 
dos séculos XVIII a XX, designadamente em relação a aspetos tão diversos 
como a alimentação9, as atividades desenvolvidas pelos negros10, a saúde, a 
higiene e os cosméticos11, sem esquecer o vestuário e o recheio das casas12 
ou as imagens da mulher13. Refiram-se ainda os trabalhos que estudaram a 
publicidade em termos globais, durante algum período cronológico14.
Contendo uma dimensão económica e outra de comunicação, a publi-
cidade deverá ser capaz de chamar a atenção, despertar o interesse, criar o 
desejo e conduzir à ação de adquirir um determinado bem ou serviço. Assim, 
os anúncios deverão informar de forma motivadora para que os recetores se 
sintam incentivados a comprar o que é anunciado. No entanto, ao contrário 
do que acontece na atualidade, na primeira metade do século XX, nem todos 
objetos de porcelana, cf. Segundo Leilão Vista Alegre 1998: 69-73; Terceiro Leilão Vista Alegre 1999: 
67-74; Quarto Leilão Vista Alegre 2000: 55-64; Quinto Leilão Vista Alegre 2002: 47-53; Sexto Leilão 
Vista Alegre 2003: 43-50; Sétimo Leilão Vista Alegre 2004: 53-61; Oitavo Leilão Vista Alegre 2007: 
45-48; Nono Leilão Vista Alegre 2009: 61-67. Para o Brasil, cf. Os “Reclames” de Fulvio Pennacchi: 
Primórdios da Propaganda Brasileira 2005. Para França, cf. L’Art dans la Pub 2000, Bargiel 2004. 
Para Itália, cf. Pubblicità & Arte. Grafica Internazionale dall’Affiche alla Pop Art 2007.
6  Dados apresentados com base em Marques 1981: 546.
7  Tengarrinha 1989: 223-227.
8  Marques 1981.
9  Braga 2000, Braga 2006: 215-225, Braga 2010. Para o Brasil, cf. El-Kareh, Bruit 2004: 1-23.
10  Menezes 2008: 221-242.
11  Pereira, Pita 1996: 159-168; Pereira, Pita 1998: 29-40; Pita 1998; Braga 2001: 93-125; 
Braga 2012.
12  Marques 1991: 617-677.
13  Mota-Ribeiro 2002: 145-164.
14  Braga, Oliveira 2008: 415-436; Tadeu 2007: 315-340. Para o Brasil, cf. Campos 2009 e 
Rodrigues 2015.
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os anúncios eram particularmente apelativos e claros, o que contrastava com 
outros impregnados de forte carácter informativo recorrendo a textos densos, 
semelhantes a pequenos artigos. O facto de muitos serem a preto e branco e 
nem sempre conterem imagens também não facilitava o apelo.
2. A Conjuntura no Período entre as duas Guerras
Nos anos 1920 e 1930, ou seja, entre as duas guerras, o cenário europeu 
era pouco animador. A I Guerra Mundial terminou em novembro de 1918 e 
Portugal viu-se reconhecido entre os vencedores, sendo confirmada a posse das 
suas colónias. Nos anos que se seguiram ao fim do conflito, o país continuou a 
viver as sequelas da guerra, com inflação, desvalorização da moeda, falência de 
bancos e empobrecimento generalizado15. A conjuntura era, consequentemente, 
bastante desfavorável do ponto de vista económico. E a situação não melhorou 
nos anos seguintes nem dentro nem fora de Portugal.
A grande crise económica que se seguiu a 1929 levou os Estados euro-
peus ao desenvolvimento de uma mentalidade autárcica, entrincheirando-se 
nas suas fronteiras económicas, fechando-se a contactos com o exterior 
e aumentando as barreiras alfandegárias. Esse nacionalismo económico 
fez reavivar velhos ódios e inimizades que se agudizaram com a subida ao 
poder na Alemanha de Hitler (1933) que, no seu livro Mein Kampf (1923), 
apresentara um programa claramente expansionista: vingar a derrota sofrida 
em 1918, criar uma “Grande Alemanha”, constituída por todos os povos de 
sangue germânico e criar um “espaço vital” alemão, o que implicaria uma 
expansão em direção ao Leste. 
Em Portugal, o Estado Novo manteve a aliança com a Inglaterra, mas 
também estreitou relações com países onde vigoravam regimes de tipo fascista, 
como por exemplo a Itália e a Alemanha. No caso da Espanha, Salazar apoiou 
o levantamento militar de 1936 (feito contra um governo de coligação socialista 
e comunista), que conduziu à Guerra Civil e à vitória final do general Franco, 
ou seja, à institucionalização de um regime aparentado com o de Portugal, 
durante a II Guerra Mundial. A atitude de Salazar foi de neutralidade pois, 
embora ideologicamente se achasse próximo da Alemanha e da Itália, não 
pretendia romper a duradoura ligação de Portugal com a Inglaterra. Ainda 
assim, havia no país partidários quer da Alemanha quer da Inglaterra16. 
Portugal não era autossuficiente em termos alimentares, dependia do 
abastecimento exterior de muitos géneros e a política agrícola do Estado 
Novo não conseguiu revelar-se eficaz, apesar de, exatamente nos anos 30, a 
15  Marques 1991a: 709-717; Martinez 2001: 135-319; Rosas 2009: 245-406; Oliveira 2011: 
185-225.
16  Sobre a posição política de Salazar face à II Guerra Mundial, cf. Meneses 2010: 249-357.
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chamada “Campanha do Trigo” ter tido inicialmente resultados promissores, 
com o aumento da área de produção, que terminaram na época do início da 
II Guerra Mundial. Ou seja, o conflito armado apenas tornou mais evidentes 
as vulnerabilidades estruturais da economia portuguesa17.
Se é melhor conhecida a situação durante a II Guerra Mundial, no 
que se refere às condições económica e alimentar18, a época anterior merece 
igualmente atenção. Recorde-se que, entre as duas Guerras Mundiais, con-
cretamente na década de 1930, surgiram vários livros de receitas destinados 
a públicos femininos menos exigentes tais como, por exemplo, algumas das 
obras de Rosa Maria, pseudónimo utilizado por Gaspar de Almeida; de 
Branca Miraflor e de Estela Brandão19. Paralelamente, a I Guerra Mundial 
implicou uma simplificação das refeições, aliada à escassez dos géneros ali-
mentares e ao consequente racionamento, o que levou a alterações nos hábitos 
das populações, com a diminuição de pratos, pondo fim à longa herança de 
sumptuosas refeições quotidianas entre os abastados. A II Guerra Mundial 
consolidou essa realidade20. O mesmo aconteceu na Itália de Mussolini21 e em 
Espanha, um espaço que conheceu uma situação mais agravada em resultado 
da Guerra Civil22, sem esquecer a Alemanha, mesmo após a guerra23.
3. Para uma Breve Caracterização da Revista e dos seus 
Públicos
A revista Ilustração apresentou-se como uma publicação quinzenal que 
vinha colmatar uma lacuna, na medida em que no país, ao contrário do que 
se verificava em França, na Alemanha, em Inglaterra, nos Estados Unidos da 
América e no Brasil, não existia nenhuma, segundo o autor não identificado 
da abertura da publicação, presumivelmente o seu diretor, João da Cunha de 
Eça, que reforçou: “onde quer que a civilização tenha na verdade afeiçoado 
o Homem a necessidade em que o espírito predomina, as ilustrações e os 
magazines pululam, podendo bem dizer-se que ao lado da imprensa diária 
17  Nunes, Brito 1992: 319-321; Rosas 1994: 322-327. Para se fazer um paralelo com o 
Brasil, designadamente com São Paulo, cf. Cytrynowicz 2000: 52-122, 230-252.
18  Braga 2015: 1-23.
19  Braga 2008; Braga 2015; Braga 2015.
20  Sobre esta realidade, cf. Marques 1991b: 617-626.
21  Sobre a Itália de Mussolini, nos anos 30, e em concreto sobre o pouco entusiasmo a nível 
local pelo fascismo, cf. Corner 2015:221-250, passim. Outras relações entre alimentação e guerra 
podem ver-se, por exemplo, em Mafai 2008, Helstosky 2004.
22  Sobre os problemas da fome durante a Guerra Civil Espanhola, cf., de entre outros, Ro-
mero Samper 2013: 159-190. Não obstante, a propaganda política recorria ao turismo político, 
investindo na hospitalidade dos visitantes, os quais eram controlados politicamente. Sobre esta 
matéria, cf. García 2006: 287-308.
23  MacDonogh 2007: 110-119, passim.
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eles crescem e se desenvolveram com a exuberância duma floresta tropical”24. 
Conhecerá outros diretores até 1939, designadamente João de Sousa Fonseca, 
António Ferro e Artur Brandão. 
A nova publicação contou com um enorme leque de colaboradores, nele 
se incluindo muitos nomes cimeiros da cultura portuguesa de então, como por 
exemplo, Afonso Lopes Vieira, Albino Forjaz de Sampaio, António Sérgio, 
Aquilino Ribeiro, Armando Cortesão, Carlos Selvagem, Henrique Lopes de 
Mendonça, Jaime Cortesão, José Leite de Vasconcelos, Júlio Dantas, Raul 
Brandão e Raul Lino, sem esquecer o brasileiro Afrânio Peixoto. Lugar ainda 
para duas mulheres a escritora Helena de Aragão (1880-1961) e a publicista 
Maria Fernanda Costa. A primeira, que chegou a utilizar o pseudónimo de 
Agarena de Leão, compôs obras literárias – poéticas e em prosa – e obras 
musicais, fundou e dirigiu as revistas Eva (1925) e Fémina (1933), além de 
ter também dirigido, durante alguns anos, a Modas e Bordados. Foi redatora do 
jornal O Mundo e colaborou em outras revistas como a Ilustração Portuguesa e 
a Civilização e nos jornais Século da Noite e O Primeiro de Janeiro25. A segunda, 
da qual quase nada se sabe, dirigiu o Almanaque Bertrand, fundado pelo pai.
A Ilustração, cujo primeiro exemplar foi publicado a 1 de janeiro de 
1926, custava 4$00 por cada número avulso, 7$00 por mês ou 21$00, 42$00 
ou 84$00, caso os leitores optassem por assinaturas trimestrais, semestrais 
ou anuais, respetivamente. Estes valores eram apenas para os residentes em 
Portugal continental e nas ilhas, pois os que vivessem na África ocidental, na 
oriental, na Índia, em Macau, em Timor ou no estrangeiro teriam que pagar 
preços mais altos. A revista começou por apresentar 36 páginas, no número 
um, mas foi aumentando de tamanho. No 12, já contava com 46 e no 24, 
do referido ano de 1926, atingiu as 70. As capas dos 24 primeiros números 
contaram quase todas com figuras femininas. A situação manteve-se assim 
durante algum tempo. Porém, a partir de 1933, passou a incluir igualmente 
figuras cimeiras da História de Portugal de várias épocas, num esforço 
coordenado do Estado Novo no sentido de valorizar os heróis nacionais. 
Dessa forma, tornou-se visível o empenho do Secretariado da Propaganda 
Nacional, criado nesse mesmo ano, no sentido de interferir em todas as áreas 
da produção cultural portuguesa e, não esqueçamos, uma delas consistia 
exatamente em regular as relações da imprensa com os poderes do Estado26. 
Nos anos seguintes, a revista só ultrapassou as 40 e poucas páginas no último 
número, tendo chegado a ficar mais pequena especialmente nos últimos anos 
da década de 30. Mas, em 1931, o último volume contou, pela primeira e única 
24  Ilustração, n.º 1, Lisboa, 1 de janeiro de 1926.
25  Oliveira 1981: 71, Dias 2005: 385. Sobre a revista Eva, cf. Gomes 2011.
26  Para uma síntese dessa matéria, cf. Ó 1992: 396-398, Ó 1999, Acciaiuoli 2013.
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vez nesta década, com 70 páginas. Foi também nesse ano que aumentou de 
preço, passando o número avulso a custar 5$00, situação que continuará até 
ao final da publicação em dezembro de 1939, quando os efeitos da II Guerra 
Mundial se fizeram sentir. Efetivamente, no último número dessa primeira 
série, pode ler-se que a publicação seria suspensa devido ao encarecimento 
das gravuras e à dificuldade de importar papel couché, que não se fabricava 
em Portugal. Mais se informou que “reaparecerá quando a anormalidade que 
o mundo atravessa o permitir”27.
Recordemos que durante a II Guerra Mundial, o racionamento e a falta 
generalizada de alguns produtos era bastante evidente mesmo para Estados 
que, como Portugal, não se envolveram diretamente no conflito. O país não 
era autossuficiente, dependia do abastecimento exterior de muito géneros, 
provenientes de países beligerantes e ocupados, conhecia uma permanente 
irregularidade de fornecimentos, agravada pelos problemas que a guerra pro-
vocava ao nível da produção e do transporte e a inflação aumentava. Assim, 
também se compreende que se anunciasse menos, até porque havia menos 
bens disponíveis para consumo, especialmente os que eram importados28.
Figura 1: Capa do primeiro número da Ilustração
A revista apresentou-se organizada em diversas seções, que foram tendo 
designações diferentes ao longo do período de publicação. Logo no início 
podem encontrar-se as de crónica social, moda, desporto, vida colonial, vida 
científica, páginas infantis, de humor, contos, além de seções dedicadas a 
teatro, cinema, música e passatempos. Incluía matérias nacionais e estran-
geiras e publicidade nas primeiras e nas últimas páginas. Os anúncios eram 
27  Ilustração, n.º 336, Lisboa, 16 de dezembro de 1939. A revista reaparecerá em 1961. O 
primeiro número depositado na Biblioteca Nacional de Portugal e na hemeroteca digital é o 
358, pelo que se presume ter havido 21 anteriores. Tornou-se anual, manteve inicialmente o 
preço de 5$00 por volume e começou por ser dirigida por Vitorino Nemésio, mas desaparecerá 
em dezembro de 1975.
28  Braga 2015: 15-16.
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de tamanho muito diversificado, uma vez que temos os de página inteira, de 
meia página a par de alguns com menos de 3,5 por 4,5 centímetros. A maioria 
era a preto e branco e nem todos utilizavam imagens, como antes se notou.
Embora a revista tenha insistido que tinha a maior tiragem em Portugal, 
consequentemente era um caso de sucesso, não indicou quantos exemplares 
eram publicados. No entanto, as várias seções forneciam informações acerca 
de pessoas e eventos de requinte, davam conselhos práticos às mulheres que 
tinham tempo, possibilidades e interesse em cuidar de si mesmas e, natu-
ralmente, em gerir as suas casas, mas é plausível que as que tinham menos 
meios também gostassem de folhear e ler sobre vidas a que eventualmente 
aspirariam. Tenhamos em conta que Portugal era um país com elevadas 
taxas de analfabetismo – 61,8 por cento em 1930, apesar das discrepâncias 
entre homens e mulheres e entre as cidades e os meios rurais29 – e com uma 
burguesia de reduzida amplitude, logo quer os artigos quer a publicidade da 
revista só atingiriam uma minoria da população. 
Pelas matérias tratadas e pela publicidade incluída podemos conjeturar 
que o público era composto por homens e mulheres dos grupos médios e 
altos da sociedade. No que se refere à publicidade, no primeiro ano, foram 
dados à estampa 479 anúncios. E se a maioria, 122, ou seja, 25,5 por cento, 
se referiu a produtos de higiene e beleza, cujo público-alvo era as mulheres 
e muito secundariamente os homens, não podemos esquecer que entre esses 
produtos contam-se lâminas e máquinas de barbear, também teremos que 
ter em atenção outras realidades. Se tivermos em conta outras tipologias, 
designadamente automóveis e acessórios aos mesmos destinados, como alar-
mes, baterias, combustíveis, óleo, pneus, tintas e velas, podemos verificar que 
ocuparam 19,4 por cento, se a estes juntarmos publicidade relativa a máquinas 
industriais, bancos, seguros, tabaco e até algum material de escritório, para 
uso pessoal, como canetas, sem esquecer a categoria outros, na qual temos, 
por exemplo, ateliers de arquitetura, poderemos presumir que a maior parte 
dos leitores da Ilustração era do sexo masculino, com capacidades de leitura 
e escrita e com algum ou bastante poder económico. À medida que os anos 
foram avançando, as seções dedicadas às mulheres e a própria publicidade, 
em especial a de produtos de higiene e beleza e a de livros para cuidar da 
casa e dos filhos – parecem demonstrar que o número de leitoras estava em 
crescimento, o que não teve repercussão na publicidade dedicada ao vestuário 
e aos acessórios, sempre escassa, como se demonstrará mais adiante. Não 
obstante ser imprudente fazer uma divisão taxativa entre género e publicidade, 
29  Destaque-se a cidade de Lisboa, onde os que sabiam ler eram na ordem dos 62,1 por 
cento (68,8 por cento no caso dos homens e 56 por cento no caso das mulheres) contra o Porto 
com 56,7 por cento (67,1 por cento de homens e 47,9 por cento de mulheres), igualmente em 
1930. Cf. Marques 1991c: 519-520.
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na época em análise essa fronteira era bastante mais marcada do que em 
períodos posteriores, pois os papéis e as especificidades de cada sexo também 
o eram. Finalmente, refira-se que a Ilustração contará com a concorrência 
de revistas femininas, designadamente a Modas e Bordados (publicada desde 
1912), a Eva, fundada em 1925, e a Fémina (aparecida em 1933).
4. A Publicidade na Ilustração
Depois de uma primeira prospeção, decidimos dividir os anúncios em 
16 categorias, de modo a termos uma perspetiva ampla do tipo de bens e 
serviços que a Ilustração dava a conhecer aos leitores. Após o levantamento 
efetuado, tornaram-se evidentes algumas questões, designadamente a escassa 
representatividade de alguns itens, caso das joias e do vestuário e acessórias. 
A situação contrastou com as categorias beleza e higiene e eletrodomésticos e 
acessórios para casa, não obstante também interessaram aos homens, embora 
de forma muito menos relevante. Outro aspeto a salientar referiu-se ao peso 
dos anúncios dessa última categoria. Recorde-se que, como veremos em outro 
momento, esse tipo de bens era ainda extremamente escasso. Até 1930, a 
publicidade relativa a carros e acessórios para os mesmos teve um peso con-
siderável que se tornou residual a partir de então. Se bem que o público-alvo 
tenha sido os homens, houve alguns anúncios esporádicos que colocaram 
mulheres ao volante. Note-se que os cuidados com a rede vial aumentaram a 
partir de 1926, que a maior parte dos veículos particulares eram importados 
dos Estados Unidos da América e, muito menos, de França, Grã-Bretanha, 
Itália e Alemanha, sem esquecer que, em 1931, para uma população de 6380687 
pessoas havia 15154 quilómetros de estradas e 32698 veículos, ou seja, um 
carro para cada 195 pessoas. Se pensarmos apenas nos ligeiros, em 1930, 
importaram-se 2611, e em 1939, o número ascendeu a 3087, demonstrando 
que os efeitos da guerra já se começavam a sentir, uma vez que em 1937, a 
importação chegara aos 406030. Curiosamente, o decréscimo acentuado da 
publicidade aos automóveis foi compensado com o aumento significativo 
dos anúncios de livros, almanaques e revistas. Muito irregulares foram as 
presenças de outras categorias como bancos, seguros, máquinas industriais 
e até tabaco. No item outros, os bens e serviços foram variando bastante ao 
longo dos anos, contando-se, por exemplo, serviços aéreos (designadamente a 
ligação Lisboa-Madrid), de arquitetura e de astrologia, feiras internacionais, 
cursos de natação, excursões ao Algarve, a Marrocos e a Constantinopla e 
ainda contratação de pessoal para os Caminhos de Ferro de Portugal, a par de 
alguns bens como microscópios, material cirúrgico e relógios.
30  Vieira 1980: 71, 81.
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Gráfico 1: Tipologia da Publicidade na Revista Ilustração (1926-1939)
Alguma publicidade não ficou alheia à época do ano. Há uma clara insistência 
nas máquinas fotográficas no período de férias, o que também nos indicia algum 
poder económico, não só para as adquirir como para usufruir do descanso anual 
fora de casa e inteiramente dedicado ao lazer. Efetivamente, em Portugal, em 
1934, deu-se a publicação do Guia de Hotéis e Turismo em Portugal, da autoria 
de Fernando Soares, um texto em português, inglês, francês e castelhano, no 
qual se apresentam plantas e mapas, praias, termas e estâncias de turismo, as 
distâncias em quilómetros entre Lisboa e diversas localidades do país, a lista 
dos monumentos classificados além das companhias de caminho-de-ferro e de 
alguma publicidade31. O turismo, que apresentava uma dupla dimensão, econó-
mica e prática social e cultural32, foi acarinhado pelo Estado Novo33. Entretanto, 
a publicação de brochuras, cartazes, folhetos e guias diversos, destinados a 
públicos distintos, incluindo estrangeiros, foi tendo lugar. Destaque-se o Guia 
de Portugal, cujos primeiros dois volumes saíram em 1924 e 1927, sob a tutela 
de Raul Proença34. É neste contexto inicial35, desenvolvido durante o Estado 
Novo, nomeadamente pela mão de António Ferro, que se intensifica o interesse 
pelos costumes locais e por uma certa “portugalidade”. No entanto, na década 
de 30, o parque hoteleiro era precário tanto a nível das instalações como dos 
serviços prestados por pessoal não qualificado. Refira-se, por exemplo, que o 
31  Soares 1934.
32  Sobre o interesse económico do turismo, cf., por exemplo, Borsay 2006 e Battilani 2009: 23-51.
33  Sobre as políticas estatais de promoção turística e sobre a relação entre as ditaduras e o 
turismo na Europa, cf. a síntese de Faralo e Rodríguez-López 2013: 124-146.
34  Sobre esta matéria, cf. Pina 1988: 43-63 e Lousada 2010: 65-75.
35  Sobral 2007: 40-43.
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primeiro curso de gerentes de hotéis datou de 1931 e que em 1933 se promoveu 
uma exposição inaugurada em Lisboa sobre o Hotel Modelo, na qual foram 
apresentados oito projetos arquitetónicos de hotéis regionais (Minho, Douro, 
Trás-os-Montes, Beira Alta, Beira Baixa, Estremadura, Alentejo e Algarve), o 
que acabaria por dar origem à conceção das pousadas, a partir de 194036. Não 
é, assim, de estranhar que as máquinas fotográficas fossem objetos apreciados, 
especialmente durante as férias.
Nos primeiros anos de publicação da revista, a partir de setembro, também 
se insiste no material escolar. Para a década de 30, foram sobretudo os serviços 
de tipografia, gravação e os materiais para escritório que predominaram, 
distribuindo-se por todo o ano. Por outro lado, a oferta de livros, alguns dos 
quais a pensar na formação de crianças e de jovens, mas também de revistas 
e de anuários foi crescendo, não tendo uma relação direta com a sazonali-
dade. No primeiro ano da publicação não há nenhuma referência a épocas 
festivas como a Páscoa e o Natal na publicidade, o mesmo não acontecendo 
nas páginas dos artigos da revista. Porém, em dezembro de 1927, apareceu, 
pela primeira vez um anúncio de uma máquina de escrever portátil com a 
seguinte indicação: “É assim que se deve dar as Boas Festas”37. De qualquer 
modo, a relação entre as duas questões nunca foi particularmente marcante.
5. Bens e Serviços Alimentares na Publicidade da Ilustração
Entre os 8926 anúncios publicados ao longo dos 14 anos de existência da 
revista, apenas 350 foram relativos a géneros e serviços ligados à alimentação, 
representando 4,2 por cento do total. Ao contrário da publicidade dedicada a 
matérias como beleza e higiene, joias ou até mesmo material fotográfico ou 
automóveis, os anúncios relativos a produtos alimentares não foram dos mais 
interessantes nem do ponto de vista da imagem, nem do tipo de informação 
veiculada, nem mesmo da forma como apelaram ao consumo. Tal como 
foi habitual na época ou em anos próximos e em outros periódicos, houve 
algumas tentativas de associar alimentação e saúde fomentando a confusão 
entre alimentos, medicamentos e suplementos alimentares38.
36  Pina 1988: 63, Melo 2001: 250-258.
37  Ilustração, n.º 48, Lisboa, 16 de dezembro de 1927.
38  Em alguns casos, os anunciantes iam bastante longe. Por exemplo, num anúncio publica-
do na Ilustração, n.º 48, Lisboa, 16 de dezembro de 1927, pode ler-se: “É fácil ser robusto, basta 
tomar ao pequeno-almoço e ao lanche uma xícara de Banania, o melhor e mais agradável dos 
alimentos para todas as idades”. Tratava-se de um produto francês, à venda em Lisboa, na rua da 
Prata, 71, 1.º. Não há qualquer referência à composição do mesmo. No ano seguinte, apareceu, 
por exemplo, o Phoscao, importado por Jerónimo Martins e Filho, o qual podia ser adquirido 
em mercearias, farmácias e drogarias. Era um produto, definido como alimento, destinado a 
pessoas saudáveis, doentes, convalescentes, idosos, amas-de-leite e mães que amamentavam. Cf. 
Ilustração, n.º 71, de 1 de dezembro de 1928.
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Figura 2: Anúncio de um fortificante alimentar, associando alimentação e saúde
Fonte: Ilustração, n.º 22, Lisboa, 16 de novembro de 1926.
Ao longo dos anos em análise, podemos verificar que, para todas as 
matérias, há uma significativa repetição de alguns anúncios. No que se 
refere aos que envolvem as práticas alimentares, temos um máximo de 84, 
em 1931, os quais representaram 15,9 por cento e um mínimo de zero, em 
1939. Por seu lado, os produtos e serviços diferentes em cada ano em que 
foram publicados anúncios, variou entre um máximo de 14, no ano de 1931, 
e um mínimo de um, em 1935 e 1937. O aumento ou diminuição do número 
destes não seguiu necessariamente o mesmo ritmo da restante publicidade, 
como se pode verificar pelos Quadro 2 e Gráfico 2.











Anúncios relativos a 
Alimentação
1926 479 20 16 4 3,3
1927 379 16 20 3 5,2
1928 427 18 9 5 2,1
1929 453 19 26 5 5,7
1930 459 19 18 4 3,9
1931 527 22 84 14 15,9
1932 752 31 46 5 6,1
1933 801 33 37 6 4,6
1934 581 24 40 3 6,9
1935 814 34 10 1 1,2
1936 730 30 11 3 1,5
1937 749 31 24 1 3,2
1938 546 23 9 2 1,6
1939 599 25 0 0 0
Total 8296 - 350 - 4,2
Quadro 2: Anúncios de Bens e Serviços Alimentares na Ilustração (1926-1939)
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Total de Anúncios Anúncios de Bens e Serviços Alimentares
Gráfico 2: Evolução da Publicidade de Bens e Serviços Alimentares em Comparação com 
o Total da Publicidade da Ilustração (1926-1939)
Passemos a uma análise anual da publicidade acerca de bens e serviços 
relacionados com a alimentação. Em 1926, dos 16 anúncios apenas um se 
repetiu 13 vezes e apresentou uma imagem. Trata-se do que publicitou a farinha 
Phosphatine Falières, produto que deveria ser misturado com leite, destinado 
a crianças a partir dos sete ou oito meses e também a idosos, designados por 
velhos, e a convalescentes. De notar as preocupações expressas na publicidade 
relativa aos produtos lácteos, o que já se verificava em anúncios publicados em 
outras revistas de datas anteriores39. Efetivamente, num período de elevada 
mortalidade infantil40, a existência de alimentos pretensamente equivalentes 
ao leite materno, com propriedades que favoreceriam o crescimento e desen-
volvimento saudáveis era, naturalmente, motivo de interesse para as mães, 
frequentemente explorado pela publicidade. E, recorde-se, que o leite em 
pó foi introduzido em Portugal em 1923, por influência de pediatras, sendo 
da marca Nestlé41. Por outro lado, as preocupações com os cuidados infantis 
eram entendidas como cada vez mais relevantes42.
Os restantes anúncios foram o de uma confeitaria do Porto – a Confeitaria 
Oliveira, com dois estabelecimentos, um na praça Carlos Alberto, 105 e 
outro na rua 31 de Janeiro, 183 – que se definiu como “casa esmerada na 
confeção de todos os seus artigos, com primoroso serviço de chá nas suas 
casas. Restaurante de finíssima ordem”43; o de um armazém de mercearia e 
de azeite de Matias, Filhos & Carvalhos, Lda., com sede em Coimbra e uma 
filial em Vila Nova de Poiares44 e o da Companhia da Cerveja de Coimbra 
39  Braga 2006: 215-225.
40  Miranda 1991: 21-22.
41  Braga 2004: 38.
42  Vaquinhas e Guimarães 2011: 219.
43  Ilustração, n.º 7, Lisboa, 1 de abril de 1926.
44  Ilustração, n.º 13, Lisboa, 1 de julho de 1926.
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que informou produzir dois tipos de cerveja – Pilsener e preta – e esclareceu 
que as mesmas eram “rivais das estrangeiras fabricadas com malte e lúpulo 
de qualidade escolhidas pelo acreditado técnico da Bohemia A. Springer”45.
Figura 3: Primeiro anúncio da farinha alimentar Phosphatine Falières
Fonte: Ilustração, n.º 11, Lisboa, 1 de junho de 1926.
No ano seguinte, o panorama não se alterou substancialmente: 20 
anúncios, 15 dos quais da referida farinha Phosphatine Falières, um do Café 
Chiado, em Lisboa, e quatro de chá da marca Horniman, de página inteira e 
com duas figuras orientais.
Figura 4: Primeiro anúncio do chá Horniman
Fonte: Ilustração, n.º 45, de 1 de novembro de 1927.
O ano de 1928 trará uma novidade interessante. A publicação de dois 
anúncios em castelhano, um de uma cervejaria e outro de uma marca de 
cerveja, ambos de Badajoz. No primeiro apresentava-se o American Bar: “la 
mejor cerveza del mundo se bebe en esta cerveceria de esmerado servicio y 
frequentada por las personas mas distinguidas”46, no segundo era a Cerveza 
45  Ilustração, n.º 13, Lisboa, 1 de julho de 1926.
46  Ilustração, n.º 62, Lisboa, 16 de junho de 1928.
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de Herena que agradaria aos forasteiros, de tal modo que “en los cafés, bares y 
restaurantes sempre Cerveza de Herena sera el grato recuerdo de Badajoz”47. 
Recorde-se que a Ilustração era vendida em Espanha e que no preciso nú-
mero em que apareceram estes dois anúncios foi publicado um artigo sobre 
Badajoz, igualmente em castelhano, da autoria de um advogado e presidente 
da assembleia da imprensa daquela cidade. 
No mesmo ano, a Nestlé deu a conhecer o seu primeiro anúncio na revista. 
Foi relativo ao leite condensado Moça e a uma farinha láctea e, no mesmo, 
remeteu para uma pequena notícia da Ilustração, dedicada a questões mundanas. 
Foi uma forma de reforçar as qualidades do produto, uma vez que apresentou 
três crianças gémeas negras que haviam sido abandonadas na selva, salvas 
por um missionário e alimentadas com o referido leite condensado, as quais 
pareciam estar bem nutridas48. A Nestlé incluirá ainda um outro anúncio de 
página inteira aos mesmos produtos, num outro número da revista49.
Figura 5 e 6: Anúncio ao leite condensado Moça da Nestlé e fotografia de três crianças 
africanas criadas por um missionário que as alimentou com o referido leite.
Fonte: Ilustração, n.º 62, Lisboa, 16 de junho de 1928.
47  lustração, n.º 62, Lisboa, 16 de junho de 1928.
48  Ilustração, n.º 62, Lisboa, 16 de junho de 1928.
49  Ilustração, n.º 72, Lisboa, 16 de dezembro de 1928.
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Teremos ainda o primeiro anúncio relativo à margarina Vaqueiro, im-
portada pela empresa Jerónimo Martins & Filho, que, curiosamente, recorre 
a um modelo masculino negro, com expressão bizarra, para a dar a conhecer 
ao público da Ilustração.
Figura 7: Anúncio relativo à margarina Vaqueiro
Fonte: Ilustração, n.º 64, Lisboa, de 16 de agosto de 1928.
Os chocolates, dedicados às crianças, apareceram igualmente no final 
de 1928. Foram publicados dois anúncios, da Tobler, o primeiro integrando 
uma imagem com três crianças a contemplarem com curiosidade e interesse 
o produto e o segundo, de página inteira, com uma mãe e uma criança em 
atitude carinhosa e os referidos chocolates. Em ambos, refere-se que foram 
fabricados na Suíça, ao mesmo tempo que se salienta o valor nutricional e 
se referem os locais de venda: as confeitarias.
Figura 8: Primeiro anúncio ao chocolate Tobler, dedicado às crianças
Fonte: Ilustração, n.º 71, de 1 de dezembro de 1928.
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Neste ano, voltará a publicidade ao chá Horniman. Com dois anúncios 
de página inteira, um com imagens do Parlamento britânico e o outro do 
comboio Flying Scotsman. Os anúncios incluíram uma pequena história do 
edifício e do meio de transporte, bem como a referência ao chá consumido 
na Grã-Bretanha há mais de 100 anos50. No ano seguinte, isto é, em 1929, 
foram publicados 26 anúncios de produtos alimentares, referentes a cinco 
marcas diferentes. A primazia, com 14, coube à Nestlé que insistiu no leite 
condensado açucarado e na farinha láctea. As imagens utilizadas foram, 
contudo, mudando. Apareceram anúncios de página inteira e outros de parte 
de uma página. Todos incluíram crianças e embalagens a par de indicações 
acerca das vantagens da utilização do leite condensado face ao leite fresco, 
designadamente a maior higiene51. Encontram-se ainda anúncios com 
fotografias de crianças gémeas alimentadas com os produtos Nestlé. O chá 
Horniman, com seis, continuou a dar a conhecer os vários ambientes ingleses 
onde o produto era consumido e apreciado, desta feita, após a frequência 
de estádios de futebol, do lord mayor show, durante os voos Londres-Paris, 
a bordo do Astúrias, em passeios pelo rio Tamisa e no Banco de Inglaterra. 
O chocolate Tobler repetiu a imagem do ano anterior, as crianças a contem-
plarem o produto, e apareceu três vezes. Já a margarina Vaqueiro publicou 
dois anúncios, um dos quais inaugurou uma prática corrente nos anos 
seguintes, a de apresentar um texto denso com muita informação acerca 
das vantagens nutricionais do produto, aproximando a matéria alimentar 
das questões médicas. No caso em apreço, trata-se de um extenso parecer 
do químico Charles Lepierre que exaltou as qualidades da margarina face 
à manteiga52. Finalmente, um pequeno anúncio do café Hag, descafeinado 
mas que não era cevada, segundo o anunciante53.
Em 1930, não estiveram presentes na revista os anúncios a produtos 
lácteos da Nestlé, mas uma nova farinha marcou presença 14 vezes: a Maizena, 
destinada a crianças e adultos e acompanhado com um texto explicativo 
longo. Também desapareceu o chocolate Tobler, mas passou a ser anunciado, 
por três vezes, o Toblerone “chocolate de leite suíço com mel e amêndoa, o 
mais saboroso e nutritivo”54. Finalmente, apareceu ainda um novo produto, 
o champagne Piper-Heidsieck. 
50  Ilustração, n.º 71, Lisboa, 1 de dezembro de 1928 e n.º 72, 16 de dezembro de 1728.
51  Sobre os problemas de higiene e de falsificação do leite, cf. Braga 2004: 39-55.
52  Ilustração, n.º 76, Lisboa, 16 de fevereiro de 1929.
53  Ilustração, n.º 83, Lisboa, 1 de junho de 1929.
54  Ilustração, n.º 97, Lisboa, 1 de janeiro de 1930.
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Figura 9: Primeiro anúncio à farinha Maizena 
Fonte: Ilustração, n.º 102, de 16 de março de 1930.
Em 1931, deu-se uma explosão da publicidade relativa a produtos e 
serviços ligados à alimentação: 84 anúncios de 14 marcas diferentes. As 
bolachas Nacional publicaram 18, a Ovomaltine 12, a Maizena e a Farinha de 
São Bento 11 cada, a Allenburys, um alimento lácteo, ficou-se pelos 10, o chá 
Horniman pelos nove, enquanto os restantes anunciantes foram mais discretos: 
o chocolate e a farinha Nestlé, bem como o Moscatel de Setúbal, dois cada, 
enquanto a Vaqueiro investiu apenas em um, de página inteira, focado numa 
dona de casa, naturalmente o alvo. Trata-se de um anúncio bastante mais 
adequado do que o primeiro. O vinho do Porto Calém, tal como as pastelarias 
lisboetas Bénard, Ferrari e Marques deram-se a conhecer no final do ano.
Figura 10: Primeiro anúncio da Ovomaltine, com recurso a um texto denso e explicativo 
sobre o produto
Fonte: Ilustração, n.º 121, Lisboa, 1 de janeiro de 1931.
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Figura 11: Anúncio da margarina Vaqueiro
Fonte: Ilustração, n.º 144, Lisboa, 15 de dezembro de 1931.
Em 1932, o número de anúncios da temática em estudo baixou. Foram 
publicados 46, relativos a cinco marcas diferentes. As bolachas Nacional 
ficaram em primeiro lugar com 21, em segundo o chá Horminan com nove, 
a Ovomaltine com oito, em alguns casos incluindo desenhos, em outros 
fotografias; seguindo-se a farinha Maizena e por fim os produtos lácteos 
Allenburys. No ano seguinte, isto é, em 1933, a publicidade relativa a bens e 
serviços alimentares diminuiu de novo: 37 anúncios de seis marcas. Liderou 
a Ovomaltine, com 15, tendo o chá Horminan ficado novamente em segundo 
lugar com seis anúncios, agora mais pequenos e mais discretos; os produtos 
Allenburys, com cinco e a farinha Nestlé com dois. Porém registaram-se duas 
novidades, a entrada dos Corn Flakes da Kellogg’s, com sete anúncios e da 
pastelaria A Brasileira, com apenas dois. 
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Figura 12: Primeiro anúncio dos Corn Flakes da Kellogg’s
Fonte: Ilustração, n.º 179, Lisboa, 1 de junho de 1933.
Em 1934, a Ilustração registou 40 anúncios da matéria em estudo, mas os 
mesmos abrangeram apenas três marcas: a Ovomaltine com 16, a Kellogg’s com 
14 e a Maizena com 10. No ano seguinte, a situação foi impar: 10 anúncios 
todos da Ovomaltine, o mesmo acontecerá em 1937, dessa vez um por cada 
número da revista. Em 1936, a situação foi diferente: 11 anúncios, seis da 
farinha láctea Nestlé, quatro da Ovomaltine e um dos espumantes Raposeira. 
Em 1938, foram publicados nove: oito da Ovomaltine e um do Instituto do 
Vinho do Porto. Seriam os últimos, pois no derradeiro ano de publicação da 
revista, em 1939, nenhum saiu sobre o tema em estudo.
Face a 350 anúncios de bens e serviços alimentares, percebe-se que não 
estamos perante uma enorme variedade de marcas. Note-se que apesar da 
importância de vinhos, azeites, conservas de peixe e da moagem, em geral, 
no Portugal dessa época, os anúncios não refletiram essa realidade. Uma 
parte dos produtos era importada, caso dos chocolates, de parte das farinhas 
lácteas e dos cereais de pequeno-almoço. Esporadicamente, um ou outro vinho 
português, alguma farinha e as bolachas Nacional, exaltaram a produção do 
país. De qualquer modo, importa realçar que foram os produtos destinados às 
crianças – leite, farinha láctea, cereais para juntar ao leite – que se destacaram 
de forma redundante, com 230 anúncios, os quais representaram 65,7 por cento 
do total, evidenciando as referidas preocupações com a alimentação infantil. 
No que se refere aos estabelecimentos, apresentaram baixas percentagens no 
global, nenhum se tendo destacado ao longo dos anos. Foram anunciados as 
confeitarias Oliveira (1926), Bénard (1931), Ferrari (1931), Marques (1931) 
e a Brasileira (1933), o café Chiado (1927), a cervejaria American Bar (1928), 
sem esquecer o armazém Matias, Filhos & Carvalhos, Lda. (1926), e ainda a 
Companhia de Cerveja de Coimbra (1926) e o Instituto do Vinho do Porto (1938).
184

















































































































































































































































































































Quadro 3: Marcas de Géneros Alimentares na Ilustração (1926-1939)
Outros anúncios, que não publicitam nem alimentos nem serviços relativos 
às práticas alimentares, não deixam de tocar a temática, caso por exemplo dos 
que se referiram a fogões, a frigoríficos e a livros de cozinha, como os que se 
podem ver em seguida. No caso dos primeiros apareceram vários modelos, 
no que se refere aos segundos, o que inaugurou o assunto datou de 1928, no 
dos terceiros temos os Doces e Cozinhados, de Isalita, primeiro com anúncios 
de página inteira e, posteriormente, com outros bastante mais pequenos55.
55  Em 1928, o anúncio da obra de Isalita, com a imagem do livro, passará a indicar o preço 
do mesmo, isto é, 25$00. Cf. Ilustração, n.º 54, Lisboa, 16 de março de 1928.
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Figura 13: Anúncio de fogões de cozinha com talão de desconto no valor de 35$00, sobre 
o preço total do aparelho que não foi indicado
Fonte: Ilustração, n.º 9, Lisboa, 1 de maio de 1926.
Figura 14: Primeiro anúncio a um frigorífico
Fonte: Ilustração, n.º 60, de 16 de junho de 1928.
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Figura 15: Anúncio relativo à obra de Isalita, Doces e Cozinhados
Fonte: Ilustração, n.º 27, de 1 de fevereiro de 1927.
De referir que a publicidade relativa aos eletrodomésticos foi incluindo 
enceradoras, esquentadores, fogões, frigoríficos e até máquinas de lavar roupa, 
muito embora o consumo desses bens estivesse muito longe de ser generalizado, 
o que mais uma vez nos remete para o público dessa revista. Efetivamente, 
se o eletrodoméstico que mais revolucionaria a arte de cozinhar na segunda 
metade do século XX foi o frigorífico, movido inicialmente a vapor, depois 
a petróleo, a gás e, por fim, a eletricidade, os primeiros aparelhos começaram 
por ser utilizados para fins industriais ou em estabelecimentos comerciais 
ainda antes da I Guerra Mundial. No final da década de vinte, apareceram 
os primeiros frigoríficos elétricos para uso doméstico. Contudo, no final dos 
anos trinta, em Lisboa, apenas existiam 50 aparelhos, a maioria dos quais 
pertencentes a estabelecimentos comerciais e industriais56. Será a partir do 
final da II Guerra Mundial que os eletrodomésticos irão entrar de forma 
cada vez mais significativa nos lares portugueses.
Finalmente, mais algumas chamadas de atenção para o modo como se 
anunciavam os produtos, embora sem qualquer abordagem do tipo quantitativo 
e sem questionamentos acerca da validade da abordagem proposta por Rui 
Estrela, que criou uma tipologia, entendendo que a publicidade podia assumir 
vários estilos57, designadamente: estilo informativo, caracterizado por uma 
atitude passiva face ao consumidor, não apelando a qualquer comportamento, 
caso, por exemplo, dos anúncios das bolachas Nacional; estilo comparativo, no 
qual se comparam produtos, face à concorrência ou se utilizam superlativos, 
56  Marques 1991: 625.
57  Estrela 1, 2002: 36-44.
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como o mais, o melhor e outros. Tal é o caso de alguns da Ovomaltine, da 
Vaqueiro e da Nestlé; estilo atmosférico, caracterizado por tentar evocar uma 
imagem ou uma disposição associada ao produto de modo a fomentar o seu 
consumo, por exemplo alguns da Ovomaltine, para facilitar um sono tran-
quilo; estilo de execução, baseado no conhecimento técnico, demonstrando 
a experiência ou o conhecimento especializado da empresa na elaboração 
do produto. Nesta tipologia enquadram-se os anúncios a produtos lácteos, 
designadamente alguns da Nestlé e da Maizena (veja-se o caso da Figura 9). 
Figura 16: Anúncio de tipo informativo das bolachas Nacional
Fonte: Ilustração, n.º 20, Lisboa, 16 de outubro de 1932.
 
Figura 17 e 18: Anúncios dos tipos comparativo e atmosférico da Ovomaltine
Fonte: Ilustração, n.º 20, Lisboa, 16 de outubro de 1932 e n.º 202, Lisboa, 16 de maio de 
1934, respectivamente.
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A revista Ilustração, tal como tantas outras anteriores e posteriores, 
cumpriu cabalmente as suas missões de informar e transmitir conhecimentos. 
Mas fez mais do que isso, difundiu de forma acessível um conjunto de dados 
a letrados e iletrados58, ensinou e tentou disciplinar os seus leitores, formando 
opiniões e gostos, fornecendo normas de comportamento e incentivando ao 
consumo de bens e serviços das mais variadas áreas, através dos artigos e 
da publicidade, que constituía, certamente, também uma relevante fonte de 
receita. A leitura das várias seções da Ilustração e dos anúncios permitiu aos 
leitores a obtenção de referentes para, desse modo, exercerem mais correta-
mente as suas funções sociais59. Pensemos, por exemplo, para nos limitarmos 
à temática em estudo, nas extensas informações acerca das características dos 
produtos lácteos, da importância do seu uso entre crianças e adultos, sãos, 
doentes e convalescentes, e até dos suplementos alimentares, não designados 
dessa maneira. E pensemos também nas relações óbvias e nas subliminares 
patenteadas entre produtos como chocolates, farinhas e leites, por um lado, 
e afetividade maternal, saúde, sono tranquilo e, em última instância, bem-
-estar das famílias. 
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